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Resumo: 
O trabalho defende a hipótese de que os lugares de memória 
voltados às questões políticas devem ser tratados sob uma 
perspectiva museológica processual para que exerçam uma função 
social contemporânea na sociedade. É fundamental a abordagem 
sociomuseológica no conceito e na aplicação da ideia, o que 
pressupõe compromisso político e construção coletiva com os 
atores sociais e profissionais de diferentes disciplinas e 
especialidades. Discutem-se os contextos sociopolíticos e culturais e 
defende-se a conjugação de três fatores para a efetiva criação 
dessas instituições: a reivindicação das comunidades, a vontade do 
governo e a ação museológica. Numa perspectiva processual, a 
concepção do projeto museológico, do plano museológico e do 
planejamento estratégico é fundamental para o desenvolvimento 
da instituição, pois serão esses os documentos norteadores. A 
dissertação tem como estudo de caso o Memorial da Resistência de 
São Paulo, sediado em parte do edifício que pertenceu ao 
Departamento Estadual de Ordem Política e Social de São Paulo 
(Deops/SP), e que preserva as memórias da resistência e da 
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repressão políticas do Brasil republicano (desde 1889) por meio da 
musealização do espaço prisional e pelo desenvolvimento de linhas 
de ação programáticas, visando colaborar para o aprimoramento da 
democracia e de uma cultura em direitos humanos.  
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Abstract: 
This work defends the hypothesis that the places of memory 
involving political issues should be dealt with using a processual 
museological approach so that they will play a contemporary social 
role in society. The sociomuseological approach is fundamental in 
the concept and the application of the idea, which presupposes a 
political commitment and collective construction by the social 
actors and professionals from various disciplines and areas of 
expertise. The sociopolitical and cultural contexts are discussed, and 
a conjugation of three factors is espoused for the effective creation 
of these institutions: demands by the communities, willingness on 
the part of government, and museological action. From a processual 
perspective, the conception of the museological project, of the 
museological plan, and of the strategic planning is fundamental for 
the institution‟s development, as these are the guiding documents. 
The dissertation takes as a case study the Memorial da Resistência 
de São Paulo (Memorial to the Resistance of São Paulo), situated in 
part of the building that belonged to the Departamento Estadual de 
Ordem Política e Social de São Paulo (State Department of Political 
and Social Order of São Paulo – Deops/SP), and which preserves the 
memories of the resistance and political repression of Republican 
Brazil (since 1889) by means of the musealization of the prison 
space and the development of programmatic lines of action, seeking 
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to collaborate toward the improvement of democracy and of a 
culture of human rights.  
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